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I , 	 .Jf ~ot:v~~~dep~!~::: . Qa_tiJo "America" .O.problema do .petroleo ' Oavia0 de Saiot Roman Em pro~ da amnistia ~::;::at::::o:. ::!:
o ' 

dia. ha algum tempo. na-'I-na l 	 . Porlo Alegre, I. Seguiu para Dantas 
adaptar o cInema á edu- ' Os a,IIIIIII$ .s"'IfIII-se ~ UII I Melaorlal de Consul francls 'o Rio de Janeiro. , bordo do r" 	 ,'~ cai;ãO moral e civica das ' I'" 1:1.... .-na. : aD G"ernadar do Pará Iquel. · Commandanle Capella- . ; _ ­

I • I O dNã 	 Slm",s ' Belém, I. O Consulado da : a commlssi'io de gCJ,d~nlICOS que · Suo de um jornal de Bagé
' ,! i 	 crianc:.aA esco ares. 1 .0 Baycaux (frança••I.-A GCR- S cone us es o sr . : ftí\nça 31111uncia que os destroços vai levar ao dr. •Washmgton luis Ia~ seguiD.tes Unhas, a. propo­

sabemos si tal pr.etene.ão llarmeri3 annuncia -que o avia-. L."~ ' do avião de.Sãint Roman serâo \ Um3 m~l1sagern da fcderaçaO !,uto. da visita. da. festejada 


t 
~ i it1i reaH:7bUa- e si---es":c91- dor 8yrct e os delll~ls mpll1al.l - R~o, 1:--0 sr: SIIi\~S L~pes . ~nviados para , o seu país. - .Aead~mlca. d~ Port~ Alegre SÔ- l dltrl~ ~it8 C~e)ho Netto e da 


legiajs mineiros chega~ tts do 3\'IAo · A~lencn•.calram expos a com missão dI: Agncul- l O mesmo .Col1sulado enviará, bre a, al1]-n~sft~ . . e8Cr!ptOr~ Diva Oantos, áqual ­

ram a obter' esse ineon- ; ~oa' m,l" .r a do~e rn.~lhas dtstantes hlra. da Camara, o~_ ~esl~lt~dOS 1dentro de poucas horas. um me- : ,A C0'!lffilssao é composta dOS ! IH Cidade. 


h ..... u 'lI d~1 estudo, de. que fur.. 1:H.:Um- : nlÜfinl ao Governador do Estado, ! a~ade.mlcos José FIO~cs ~?3r~~, ! Por toda p~rlc onde andam,

testavel mel orame.nY.l. o~ a\'iadótes se s1.h·aram COIl bld.o. no . Se~lhd{) de .orgal11zar a assignalandú a inadmissibilidade ; Nlcolmo ~occo, Ma,no Cuu, 'tl- ; 8110 distinguidas com a8 bD­


! . ~ como factor muito influ- segulndó ...:hegar â praia. sem legIslação .s.~)re o pt!troleo. de haver o apparêlho caído em lctor Schmldt, Deoio. Soares ~e ' me0!1gens q~e merecem, a 

entE' da eftllcação. gr3ndc dlfficuldadc. dep.ois. de O ~r. Slml'cs' . cs.tre~e\~ longo alto maio . SonzA,_.Pcdro .de. _~A..zeYedo .P~rf!t-. ~ escrlptora Dl\'a Dantas c 'se­,i Ü 4Ue (: certo é qúe a ' idlad<1rem cêrca de trezcnta!o( Jar- tréllHhho. adduziIldo mnumeras · O Cousul diz "creditar que ; ra, J~se Bapttsta". I:ioffmelster e j ~borlta ,ZUo Coelho Nct~.,. ra­

- 't I as- ~ünsidCínç{iC$ rerUneI!te~ ilO pru· Saiol Roman ieri<.i caido êm al-: Baslho. Fontes Jum.or,_ _ _ _' ! IOha dos estudante8 cariocas,

ideia S~l'la. aprove] av~ . Paris, 1. '-05 jornais desert>- blem<l, passando em revista o guma praia. ilha ou rochedo. vi- ' .~resld~ a commlssao o acade- : d('stacan~o",.~e ~ntI'e easas
;f ..... e tJ'&ri8 mcon.te~taveu:) vem o accidcntt: que Ilbri~(l u n que se tem f..::llo 110 estrangt:~ro vo e qtl e se lhe afigura inteira. I~HI':O Jose flôres, q~e leva .uma ., r~8tas a recepçao .que a s~; 

pi'OVeito8. •America .. ti cair ~n mAr. c n que se leIO feito no Bra:;'ll. , ~'ü"" '" ;"'n..... s~i""I:l '01'*1 c- r carta de apresentação ao Dlree- , cledade de Bagé, 00 Rio 


E' um Ê'l'fO duvidar elo Eram 8 hl)ra.s da manhã. quan p<!ra. concluir ~nl·ar~e~ndo a ne- id~" '~;~I ~"j;~g~d; e-;;' ~'I~tlO' '~C~1~ tar d~ Facuiâa~e de lvtedicina !Gr::nde do Sul, offer(" celL~~s
~ flodt!r SU!l.!lestiv.odos films d B,,yl!r.(d•.. ,."ls':_ ;~.e 'd'oe: : cessldad(" da mtenslfl\::ação das ' n) ~ do RIO de janeiro, !salDes do Club CommerClaJ, 


' f( 

uo,C.. ·.r••',ll·tPro , rde S~,~~,)r:........ ..-:;., ... ,,-.. pesq uizas e,n terrenos petl nlife- ' '. , Os componentes da .comll1is- : em fins de .Junho fin9-0' .)
cinematograplllcos na · h'lrolS e 35 mi llu to5 da nnitt:. ros. desde Já c com a maxmla I ; são pertencem á quarta serie do ; Constituida uma cómÚlissão 
mentalidade e no carnc- i procurando 3terrar dCSCl"U a,. a...-tiv.iúatlt: possí .... el. (JUPIH p(-~)'d eu '! curso da Faculdade de Medicina i de graciosas bagéenses p ara I

"f! ter dos pOYO~ e muito i m.t r em Ver SI;!" .\i~"y " Ba!~l' E55!! estuJo l\!vou-() a propôr : P' , P X I A de Porto Alegre. Ihomenagear as visitantes, re- . " 
F , .ialruenle " u.~ infan- ' allX . ' diversas providencias de caracter ' . e.o sr ~nneu • aVIer c:...~ po .--.----.-: cato a escolha- nas senhorI ­

e:spec .' '_ . A's duas t' rnei<l da manhã ns emil.lenkmcnte prático. ~lItre a.s ; sdado_um braçO) acusbco d~ vlct,rÕ- Novo sorhmenlo de luva~ pai!!. tas Dmab Netto, GrazieUa\~ 	 CIR, que amda mal <.les : aviadores usando uma canoa. de quais a de mandar ao estranget- ~ Ia. p:o' elle achado onte~,... noite, s ~hor~, e homens recebeu a "AI~ ~ Morais, Léla Ratto, QU~fída 

pertada para as reahda- ; Dvrracha portatil. g-anharam a ro algul1s uos 1I0SS0S technkos. ao fim da rua Conselheira Mafr.l. falatana Machado., l Job, Heloisa Teixeira e Cor1­
des objectiv8S da vida,: praia e despertaram~.o rharolei- para praticarem.no se rviço de [ _..__.__.:. __~ ___.__.___ .__ .____.___ .______..___. í oha Gomes, que - tudo Uze­~: 
acolhe. sem qualquer TO, 9ue, .em companhia de alguns sondagem de pegol~o, e a de ; Tosse; febrel dores no peito, · l ~:~e~~~~-b~:r~::~~~~,o r~~r-'! 
pondera.ção. a... ~'ama no- ~;~~(~.hetrns. salvaram o aero- ~~~~~e~~~~,a1ed~ S~~I~'iÇ~on~:OI()~ ' tuberculoso . 1tal realizado no Theatro 
velesca ~os fil~s - -.de Pa ris. \. -·0 aviã!) «Ameriea " gieo , sendo 2 mil contos para ' l Oe"animado de curar-me, depois de estar um anno tuber- ·l iÀveOidR. .;f, pr'efel'encu\ dos- Ulms pO· desceu pert0 de Baycítux, a cêr- por em actividade conlinua o ma- ; CUI050, com muita tosse,s.,bretudo á noite, febre"dore! no_peito, :. 1 Já com os .salões repletos, 

,~ ltciais- e fórma ideias, :ca de 100 milhas dis tan tes -de teria I de sondagem já adquirido c ; escarro, de sangue durante· a noite. sem fome e muito fraco. idavam entrada. na escadaria 

,: toma partidos. vibra e ~ Quegsant~ qu.e fsi o primdr.() ron . 8 m~1 para a JIl.u l,liplicação dos iI di!scrente dos r~medios, pois já havia tomado todol os ;que, me I;principe.l as homenageadas, 


apaixo.na'.se. ;tp{l~~ flB\ attlllgtdo f:~~ÓC~r .d~i~~~~~ l zt~p:"e proe_,~~~ i.. ; indic,uam, resolvi usar Como experiencia final o Célebre, i~~ecos::m{::J~~ef!~?J!~aohar.~;~J.tono francês1!< 	 VANADíOLDahl pode 	 cbegar·sea · O av ião ~ntrou a voar sôbre par~1 () custeio de tais serviços ; .:11 Recebidas geptilmente, la.­
concluir a necessidade '. terrltorio da frança as 7,35 da a criação úe um imposto addi· : podendo hoje aUeshr leu effeito lapido, que actuando de uma : i lou em nome da . sociedade 
de serem 	 seleccionados ' noite. proc.lIra~do um ponto para cional ~ôbre () valo~ da impor-ta- ; maneira poderosa, sobr~ meu~ pulmões. curou-me completamenp Iba~éense O advogado João~ 	 : 

• filros nxbl'b',dos alI] ! aterra.r ate :lS 2.3.0 horas da . ção de ol<.!os. gaso lll1a e kero-! te da luberculose em 2 meles como affirmam commigo os di- ; i Lmz Job, saudando com en-

I! OS _ . cc. . ~_ ; manha. quando fl)\ forçado a sene. versos medicas que me trataram. i li thusiasmo as visitantes. que
" sesso~s cme~atog~phl- \descer ,l O mar, perto de Bayeaux, i', commíssâo resolveu sul ici- : : 	 Alberto Souza. .Bagé tanto se honr,ava eIP· re­1.. cas para a mfanCla- e :que fie.1 a 40 milhas a noroeste tar uma éludiencia ao sr. dr. l Guarda Nocturno em NictH:~roy 4·i-9 18 !ceber. '.' 


foi ess.a conclusão que te: ~ de Pari!'. _ _. _, . Washingt!H1 Luís. para ouvir s. j i Iniciadas ·as danças, foram 

~~ I, atgtlfl8 f· ·
vou a · Polícia: ~oo.ç!: w~1t he,ldi· '--- ,;'~~P:~Jtit~t~ ~l~g~~~t~~~. ; Jornais ' e,' Ilevifdas' !Pe~o.' · Desp' 'O:'~. i ~~~~~f:i~o~~~e:r~~r~d~~ct' ha . fOJ~, ;tS ~~~Wd-àt	 · "·0[',1• meses.pom ~c~rt~ ~nl!~lga- \~:ra:~:~ ~s ád:SI~~:~ ~ã'segJ~t/e- mões Lopes. Itou poesias, dcmonstrando as 

~ vel. a prl)hlbu' Vb llIms · " Dc: s.::i em Ver Sur Mer. Eg- ccO Cinema" .. suas qualidades na arte de 

;f de enl'Nlos policiai!:;; e i tamos todos bons», . ' dizer o que lhe valeu uma 


delictllosos nas sessões ' Esse telegramma foi '0'""''', CHEFATURA DE POLICia , Seru pu~hcado ~mauh~.mai. Foot-ball !estro~dosa m.~i!est.ção de
\' infantis- nicaJn te\eph(m icamentt à Se ' 8el'Ilço para amanha ~~~~~~!.i~o.. go ~~~~:~to ~;,~ , Encontrar-se-ão amanhã, á I appla~sos.
!• E si () cinfima é um fac- -~horJ, 1 qua: se acha em 80S· Olhelal .dl' f?nda, Sarj~nto .AIU- gam de pl'opaganda da ' Em. tarde, no ~!lrnpo da Liga San- : A dIrectofla do Club . Com-

d d I· " d : ,on. . , .dante Mano Pires; comrnli!ano de preza Cinematographlca e ta Catb81ma de Desportos 1merClaloffereceuás VISItantes 

tor e e lquescenCla o · Pami. 1.-0 "Amenca~ deS- ronda Juve:nal Faria e commissario 'Theatral Moura & eis Terrestres, os segundos e pri- l uma taça de champagne, fa­,OÍ caracter no caso de OS ' ceu ao m<lr ás 2,30 da manhã ' de di~, Huoldo Reis. . . ' meu'os quadros do «Externa- ; lando nessa occasião o dr. 

-, iiims tHi.1) :-:lê eoadunarem 1perto dc Baj'cau :c _ to Foot-BaU Club» e .. 1'amen : Delmur Vieira Diogo. em no­

'. con~ ?s preceitos mOI'ais- ! nq?su: ....~~~~~~~a~l sl~~~:~ U1~~e~~: In :O;p', ct'oria di' l~('hi.c~(lo... C d M'd d da"é Foot-BaU CJub», para a ime do ClUD. . 

SOCIaIS. por outro lado. : do j plaia salvos.. CI)1l1 o au~xi- De dia, Inspector AccaclO Bra- , entro a Del a8 ;~~~~~ta fIo Campeonato de \pr!mp~~~~o~~::;ri~:m;~~
t!" or~e!ltado de .modo con- lio de ,1In pltarlJleirn qUl", cm : ia . __......._ ; _ ._ __.._ .. _._ ' 0 seu bom: ~ome, fez desfilaI 


" trano, ;;;ele(' r, lonados os companhia de alguns -rnaril1hei- ' . . .. ; O . Centro -da Mocidad" ,. ~ naquellu.. nOite um rOS8rtO ~e 

films. podem vir a ser , ros. ,.IVOH lam bem o apparc· , OpreSidente Washll1l1toneomlms- :realiza. boJe. os 20 hor.s, no ' Banco do Brasil :lindas crlaturas,entre as qulUs
Ir elemento 'de edilicações .1!1O. . tro Konder . ~a~ão de bonra do Club 12 de : Sel'á inaug~t'ada, possivol· ! ;fa,;?~~~·'B~~~~aS~l~':,'i~e ,, ~~~: 

moral e mte lleetual e te- . . RIO, I. - Despacllou hOJe com Ae.<ystOt A. SU,~ p~l~flrat 1e~t8't _mente, .no ·dm 14 do correD- ; rilla Sun'e Cecy Diogo a, Ma­
rão. assim, os. dirigentes,: lindas e modernas bengalas re. o . p~t: 5idne.t.e Washington Lub o Ilt~ ~~~aac~~;er:~I';:nH~cr:~: ~ te, a. nova. sé~e ,do Banc? ~ ~o ' r 'ia Col1ar~s. Corinha Gomes, 

posto, ao servlço ria edu- cebeu il «Alfaiata,i1\ Machado-. "',l1<1utro VIctor .Konder, sendo ,u- ' . 0 Sonho e o Esplendor d e ; ~rasll. desta praça, á rua Ila- : Angelica Collares, Heloisa 


..O da JU' ventude prin- slg~ado ,um dec!eto apPlovando O · CU t o Alv .6" ~I distinGto ; JU,no,. no magniflco e. amplo :Teixeira, Emilda Silveira, Ce· 


" 

c~ça. __ ' 	 . pro)eClo de orçamentos pllta bIS' s r e: ~ - o., ... ' pI edu? rcccm-construldo e de ; Iina Rtét Graziellll. Moraes 
clpaln:.€'n~e. uma :orç~ . . _ . .- :fr~mento. no corrente anno, de 10 : ~~J~C~ie:·letlas sr. da. Oh~el- : proprIedade dOSl~ .José Daux. : Yolanda 'Netto, Marilia T~~~ 
q~e nao e de desprez;aJ. \plJ.cado.. - m.a ·; ftlms n~tu- kllome.tro5 da E~tra?a de Ferro ~o : ~ Túrá un~a recepção condi- lxcira, Léla Ratt9, Querida. 
diante dos desastros,?s re-.; r'alS, !ustOrlCOS, eunucos :Parana. arrendada a Sao Paulo-RIo . glla a senhorinha Celia Weu- ' . . .iJob, Ca...~men . Hon~ann.' E14a 
sultados que nos val !ra- \e dramaticOl~ , especIal .. ' Grande. e para lastramento com ~ cJhausc u, a Rainha da Moci. A «Alfa,at,ma. Machado :. re~e- , Camar~~Marhns, _Dmah. Netto, 
zendo pela sua detesta- :mente escolhidos Isso .pedra dbnta, do· ·k",mbem nOd corrl~nhte' dad e , que foi especialmente ' heu ~ranlde sort~mento de. melas !Olga X_avier. Lindocn Netto, 
__ _ f • i- - .... t ~ I ; .. '." ,anno, e lomelros a 10 a , convidada para sen loras, IlolDens. meDiDa6 e ~ Nair Sales Maria Brosil Cé· 
V'VI onen~8.çao a,,:~u~.. i qiian~o U,f-: l}{}n~o . de- VJ8ta ; !t:rh~-!- U~!!g!.!"y- '='~ ..rU'!~fna com: O sr. UI-" üovtiTiHi.dOi ~íJ .Eg- , menino!. ~ lina Ne_~t(). tÓylla NOgtlcitn. 
P~gnamos. pOlS. por ; da drv~rsao.~.. omo ~Ie~ ' pl ll ta. : tado comparecerá, acompa- ~ ______.__.__.._. _._ .__ . i Dcssà.:~·~nc8ntadora resta. se 

medldats que venham ' mento JUustrabvo, sermm_.__ •._ . _. i nhado de se us auxiliares. : i rccocdal'a~ c~m saudade to-
aproveitar a cinemato' ~ filmados interiores de !á, ' , ! Pllra ",sistitmos a essa fes· ' lInendamenlo do L!oyd, BIasi, !dos osgue tiveram o prazer 
!!Taphía para o levanta· ' bricas, paisagens, festas f~lleclmenl8 de um IInbalxa, :ta. 16m06, ontem, distingt.ldos ' leito? f de asslshr a. ' el.\~...~prlthan" 
mento do níve l mental do .populares experiencias ' dor . ' eom amavel c.on~lte, que nos : A . M I • d"R', . . Ilou·a o ..RoBleler J.nzz Btiud»... " . -é d d . ' d' " p .' . I' d · _; Ri!J. I Fa lleceu o embalxaH ' fez a commlssao composta ; . ~n III , ~; o lO'. r~gl~to;)-> ;~~ I _ ____ ._ .__...___ 

p?"o. aO

I 
mv s e es ; e SCLnCla 3:PP lC~ .a,ma dor em disponihilidadeCoeltrane ;dos moços Joaquim Ramos, dia 24 d~Junho. a n~tlcla colhia,, : 


prezá-lo a sua o~ra ~efan- ! Dobras nava!s ~ Jnlhtal'es ·, de Alencar. .J,os,é I'2'agoso f> J'~I'ancisco ~ ~i!ao s~~rer:!:~t::t:mdo'tí: d-.a~~~ \ {- ,Refar_alla 

da ~~ desorganlzaçao da [costumes et~~lcns,. pug- L _ . ._ ...__ __._. .__... : GUlnmraes, o que mUito agra- ' sileiro a um syn(lícalo etl;lI~aeiro . l Rio, 1. Foi assignado 11m de­
famlha ~ d~ socJ~dac.!.e. . : n~~ desport1\ as ~ exer~ : \dec.c mos. : com ~éde em J .!ond.es. e de cuja ' ereto reformando o generaljo:5.o
r Mas, ~I tal reahz~çao ~ ~ CICl?8 de gym.uasbca col- i • Ia!, feriado . l tad~jnill,ração: •• C. pital fedeJ'~I" de Almeida Lyrio. 

e m pre sa por demals gl- ! lectlva, em summa, tudo ; RIO, 1. FOI.apresenlad? no Se- J : _ Ifartam pe,te, cnlre oulrol. o propno ' __ ____ ___ 

-antesca para O~ gover- Quanto servisse para.des- :nado um pro]ec!o conSiderando ' O Impl5lt'sibre a renda :comm.ndante G.,.aria G.imu.... 

~os de hoje, não o seria'1pertar a curiosidadê da ifCnJ(;:) o ,dIa 13 de outubrl\ di' ' Riu, I . r' li prorogado até: o ; Ac~rescenla oi. noticia que. 1\1 . Nao $e e~urljA de paga' .ua


11 ti :' d i f' I " ' t -,corre.ltc. anno, ,em , C0101IIcmora- dia ).0 dc setembro vindouro o InesouaçOea etilo batlantc ad,a0· mensalidade da ~pl'e.. Calhari­
?~~08,a e ,ec vaça? . ~ , n l!-n~l8.- pe os aspec os i ção ,,~ C~nlel1~rt() da ~ecretaçlio prtl1.0 para o pagamento das : t ..d.a, ~evendo ler .pr~nl.d.a P?F Ilenae de Sorteio. Limitada;l
Idela. do govêrn,? mmel I mais mteress8!1tes do país I d.a primeIra, lei do enSinO plima- , conlribuiçôe!1, sem ml1l1a, do Im- este. dia. ao sr, Wa,hmilon LUlI . rua JOIO Pialo D ... 

ro, ã. qual 	 al1ulllmo8 em e do ~tr8n~elro. e p~la l ~I~,~~~ BrJ~II, após a Indepen- pos to sObre a renda. 
comêço. actuaçao UIll, producllva , . AGUA DE COLONIA 
I E seria de desejar. por e di~í(lcanle da bumani-! - - --'--' - F R A N K L L O Y O 
I.l180. que o _go\'êrno en- dade, e~ geral. ' EIR Relem. a pellela Irah-:. falleelmenlD I 
tft8se em acordo c.om ~m' Ficana, assim, resalva.- · lha" , Rio, I. Fallccell o general 00' 	 SUPER CONCENTRADA 
j:Jfesas P!ll& a .reahzacoes da. 'p~lo menos. a. ~e8pon- Belém, I A policia tem dcsen- mc:s de Castro. Serve par:! o lenço, como perfume. c para 3 cabeça. comb loçto, fatei­
de seSHoes clOematogl'a- sablhdade dos dlngentes volvido grande a-cti vidade, IH~S- n:mdo pela conccnlraçau de seu awradav~1 )lt!: rUlue. 
pbicas dedicadas á in!an- nessa queda vestiginosis I.s IIIIim05 dias. para várias di · J L & C' P T d I 34 36 
eia escoIar,-nFLOexhibindo shna que vão, Bofrrendo IJgêncía~ , entre as quais estão as A EmpreH. Cathariaen'u d. • . 0l)e'f.\ Jla. :J~~ Ru,!a Ü~u~:tyana, 44~ 

I, films policiais ou dramas as virtudes e o decôro ~~c 8e prend~:;: t Cap~U{fl de :~~:~i:la;'id!:~dê.;~:I: ~~ I::; , REPRESENTRA'ONTDEE' ..JANEELtRjOS·lO " IMOES 
rocambolesc0!i em !lUC ~or suggestão de certos p~::r~f: S;Cay~n~~ eVél dos do lem cobr.doJcI, A. mcnaá!id.dcl J 

seja expressa0 maxlma 111ms americano8 e ale· Hoje foram presos mais dois , devem ler pa~1 no seu eltriplo- Rua Con,elheko M.fra. 27. (ao1;.) . 

'1 da arte um murro bem ç .. mães... dclJes. rio. , fUI Jo,,"o Pinto a. 4. 	 PLORl!AN"OPOLIS 

n,____________________________________________________________________________________________________~ 

http:apaixo.na'.se
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http:crianc:.aA


o 

~:=oi~::,:.::son,em. COLHMNA DOS J~YENS I 

ne3ta ~Ç!~i diUémos, _quc,. de'1~~ ~ I A~~I:e~~~~!~: hoJ". 


h:'a~:rd: ii:r:ro:ó: :::: teus jovens aroi 'os. " ! Snra~; Emitia Pessoa Brasil, 2 Edlçlo 

. oi d -.. ~ l\ g j." id d ' , BcrnardlDIl Ca"JolO dGS Saato.,Ar- Este livro e Indlspen""savel para quem desela construir um::. boa casà Im M 

""'O o .:re8l0~alIsmo , . . . Quand~ alguem, 8o CO . ·)Cn CIo margem da v n, no e manda F. de Menezes, babei Lo- prcsso cmpil.pel couché.contem cerc:a det~M typos de coostruc,;;lia, tiun­
. oosso arbgo de 29 de Junho seJo de abrlrllm cammho, u ,:;emelha-se ao hom.em-__ q~e-_ que, d S'lv Z Cab I B bosa J lrOWS. casas de campo, palacetes. viIJlnos, etc., todos rigorosamente cs-
flD~O. intitulado '"'Má,' 'nolfcia ao1O á beira do 'mato, procura U 1 atalho que lhe é ',preciso no. M:chadi. e oe rll ar colhidos, entre mode'lls nutlcos, confortavels e :utisticos. Slo 30 todo 
arttstas:l' no qual lamentámos momento E este homem q.t - 1 maneja UDla en.xada .... d. ovo I S ·a o O . " cera: de cem plal1ta, e I luatrações prc:fa,las umas de capltaes c dd.td~s, e 
amargth'~~a'!lente, a recu~ de .al: us~~la.COm vigor, tendo 'a f . te nção sempre_ d~~peÍ'tií' :·'peJ o Cou~~aÓI a t'B:bo~:aN:inh!L~~ : . R~~~~te~~ f~z;r..,tra:d: ;:I~ca::~~ I 

·igumas pIanIStas que haV..lam Sido obJecttvo do seu trabalho l' .pela observaçao cUidadosa SÔ~ . ' Il Ed F dc-'br'· '" relo e bem empacotado, para
c?l'1vidada! para acompanhar ao bre.;;a terra ingrata por ond , ~ terá d,e afiri.r caminho. AO•. ~e.,, _ Irmo Ivelra e qual~u.er parte do Bras il, a todo 
pl.~!!q.a f~tejªd~ ~antcra G~!Jlana O moço que, cheio de , :1thusiasmo, s~ dispõe, 201~. à" s~~:: Eurides, Rosa,l)omin cs (~)~uSõcn:~::ct~!: dI~h!f:~ 
BltteDCOurt, teve a sort~ de tcc~r enxad~ de uma vontade ":'H)rosa, a a~rlr. o seu c ....mlllho tEvt.in dista , bswaldG Reis Fré~c, tnt vale posial ou enlio em car­
alguns c.orações, nos quais , a senti- pela vida fóra, deve semprf estar de afalata e alerta pelo 1· ~ t M U N' l ' L, d I ta registrada mas com o ,'alor •
mentalidaqe é uma virtude excel- seu ideal. procurando, a go: .os victoriosos, realizar o seu! eCo .' _~1'R ' ':~\1e~". h H ~ceJr n. ! d~dara.do, PQrque assim nl'l hae ­
sa, E', >lliás' UmB virtude quI'! ob:ectivo se mpz:e attento á erl'a má em que vive e aos pe- i ampos osa, I artm o el~•. OaO ! perigo de perder. Escrever nome ,

dignifí ;. -'b hd '. ri;-s -~~:·....s n" .... o róflplam ' . lde Deus Machado.e Alleroyde! e c:ndereçobem claros e leght ls. 
o ncss~aboe~ s:o:eud~' ~:~o s:J:~. ~v v~;j~·~o;~"r~apid~mente·. ~m reconhecimento para a pe- 'Arantes.:: . ' r... ,' ." , ' , '~ \ '.._ 11 ..... •...;101.... u! D, 
ca&-. e culto, CJue ,se viu na em.::r- ltcj~, alguns desses inimigos varios desses perigos de ma- i da~ã~;~a.· Jovebna Her~ogenes l' uvratl8 Jr~~çJJt;Ú AIfIiS"·nlil CUIIUUI, lu6--11I0 ,de Jüiicity 
~ncla de uma queda, .. moral. ;nClra que po:ssa cad~ qual sar dc~embnraçado .8. enxada ! . - j' ).3-' ',' 

Ontem, á tarde, á hora em que i da 8ua vontade c abnr ao l:' 1 da "Ida o seu cnmmho. l '-:-, , _ 11 . _ ' .~ ~ , 6 
~ j)ehna afadigada descança um; O moço que está á Dl ;'[n:-m da vida e quer faze~.o i F~z annos: hOJe, a~lst!n~ta. se'; - , " ". . -:J!" .,'-' !'- . , . _ .. <• . ',' ., -".' ,
lDstan.t~, em no~sa5 maor;, pat~ que jSL'Y caminho {' (',o~heceI' os ~)C~I~O~ que o..e(1l:cam c. os Illl-, t:lhOnla ~oralda. Ol.ono, lD.elhgen-j O "rala., , do t 'Alfr.et:Jo Tibu,clo Lobo 
o ~pltlto lambem se tranqlJlllizl:'': nugos ,que o rodcmw, .tcm, <l_ .' lU!ClO, O DhVER. natal belO" te alumn.~ do 2 an~~, da Escola ; ,.- ' , • • !' .....:....-
Yel~ eDcher-nos de verdadeíra ; o DEVER. de CRERN.A. VII 'A. . , i N<:rmal ... ~lha da nuvad. Anna : Jahu~, ~ " , Osfilllos,genroene­it­
sah~fação a OO\'a que nos mandou ; Ch:1rles Vagner dl7.lIl que o dogma fundamental e cr(;[ : Alice OZ~rlo, . : :w -: i - - , - ·,·tos de AlfreàoTibur­
a distincla .senhorita Christina : na vida; a suprema heresia ú pe,rder a esperança. lnreliz~ ! AptoVellan~o a pass~gem de!~a ! -- , ~ ,_, ', .: ': ' cio Lobo, penhorados,
~1:)Ura, ,uma. das mais b:1.1haDtes :..mente, o mundo está cht!io dl'Ss(>s hereges, de homens que jdata, a•.. scnh.onta .Zo~al~a Ozo.rlo :TelegrammaS aos._ttlPulanteS :. _ agradecem a . todos 
hg'!,tas do pl,ano em.Il?S$3 t"rra_ ; pC'rdf'rBUl a .espera~sa. ," !recebeu, hOJe, na Igreja o lY1ent!l0 i do (eJabu))' " ; aquel1es que, pfedo­r • 

""" seuh(,nt.. Ch'ii:':''' Mot1!'~,: Uma COIsa. porem. e essenclahsSlma: e fi, g'l'andc ne· ;de De~s! o sacrame~to do baptls-, Rio 1-0 sr. ministro Muniz i samente os assisti ­
'lu.e ~e ...i3 s~guir, a pa.!seio. para : ('('ssid~ld; do homem: umn ié: ; Hú em i!Ó~, diz-nos um pen- lm~, 5er~mdo de pildn~hos o_ s~,l.!o~~ lBarreto, presidente da ' commis-; ram no dOloroso' transe _po~­
JOlM·llle. adIOU a sua viagem, af~m : sadoI', ha ('m nós um~ voz .d:vlI~a que 80 laia quando todas 1~t11:1 ~orrea eS1 exmli. "e......r.... : sao de recepção aos tripu!antes : que passaram e aos que acom~ 
de que gos!a .acornp .m~a~ a(l ptll· _a,s outrn~, se ~a.lam. S? no SilenCIO nos entI'cga a sua men-I cY, a uarte 1~, !d(\ -Jahlh, telegraphou-Ihes . nos ipanharam a~é a ulti~a mottt:.­
no aquella l:d,Õ\Oi:;' p::.!nc!!, (on· Sdg'l'tn. E a '\ oz da f~.:." . _, • {. ,scgmntes termos: «A commlssão; da o seu mesqueclvel paI,
corre~do. de~la fôrma, p.!lra o exilo - O que mata o eSTOrvo ê puralysa u e.m!-!wao c.o habIto , T r.a~sco.rre, hOJe, o an.hl\'~r!a~~o: de recepção aos aviadores patrí- isogro e avô, aos que envia­
;:Vrnpi;:;:" de f~!;'!.:'!.l. di' duvidal'mos. de vermos só o Indo sombrIO. düprlmente 

r. 

e i natahc,to da exma, sra. Q. muwI Icios agradece o vosso telegram- i ram eutoas cartões e' tele-
Esse gé~to c:mfÓfla e. s~l""" pon' d('.se~p.OI'HfIO dns CO~S8~. Te mos d~::t~o de n~s uma cOl'ren· i ~ctavl.a M~l~~r. esposa do sr. dr, ma e lembra a cOllvelliencia da i grammas; de coração agrade-

do em relevo e magnantmldllde de ti' dlvma, que dcs~Ja. sempre dlriglr-se para Deus, levar. ! ugemo lhu ler. l parUd~ do ~Jahú " na segunda-; cem, tambem. aos '8ms. Dr. 
(: o,aç:\o da ülulhcr catharioense, nos 8l'mprC n caminho do nosso bem, 1 P h ' . -. .- Ifeira tpoiS ql1e no sabbado se i Ricardo Gottsmann Podre Ni­

, Todo lJ moço deve ercr na vida e procurur pôr-se na! r . a5~a O)~i o a.nm."'bsarj) t uta- \csta;ão fazendo preparativos p~_ ; colau Gesing e Le~vf~gndo .1. 
to .. corn~nt(' divina. que o leva para Deus, E' condição e~sen- IC~O Da gentil senhonn.f!. , e o~me! ra as eleições municipais que se !Mello, 

O e~pirifo religioso dev~rá ficar cial te! fé na vida e .ter lé. em peus, A fé e a cOD.ftança 
'I· 

M~ra. •. filha. do saudol>o Jornaltsta II realizarão no domingo, ! Aproveitam a occasião pa­
prC'fund3mente abalado . ~lante do , tOT'T}ar~~o () .seu canunho I~lummado e o Dl,?ÇO s~ntlr~se-á ! Cmplm Mua, _ «A descida do avião sed na 1ra cO.Dvidar os seus. parc~tes 
te,:,plo que .gu:;rda,_cannoosamente, 'maIS_\lgO~O.so de pulso, mm! tort~ de. cora<.mo, maIs ~nJmo- ; , . _ lenseada do Flamengo, em frente 1e amigos para assistlr á mIssa 
" Imilgem de Sao '::'ebastiào, o glo- . ~() dr C'SInrlto, e as cnxadn...as vlctorlúsas na mata mg!"a.ta . Fazem almos amauha: . ao palado presidencial, ,ficando que, .em intenção á alma -do 
rios? .gu~rreiro martyr. que leg~u ao !da vida são sulcos que se abr~m na formação do cammho 1 Snras: A"!ada ~mos. Manana para isso limitada uma zona_cn-l saudoso extincto, mand~ro ce­
<.:hr!~halll ';f!10 ~xemplos de herOIsmo ; que (,!~l~ procura .tra9ar para SI, . " . i Duarte. e Mana Juha Campos Mel-I trc f) Iittoral e uma linha jmagjná~ ; lebrar na Cathedral, terça-fei­
e d\ ~an!tdade. , . E r) 1!l~l1 prm;l.elfO conselho desta nOite. Meu.s Jovens! lo F~na. . I ria passando pela igreja_ da G16-1 ra;-5 do corrente, ás 7 ·112 ho~ 

E dol?roso cODtemplar.se o esta. : amigos: credr 1~a mda.. " 1 ~r~t~s: Anna Juba. da COllta" ria, as ilhas de VilIegaignol1 e ras, confessando~se desde já 
do de .nll~a~ .em, qu.:.Sd. acha a ca· i tI. CaldelT'a- Contmuado de 43. feIra). ; OVldla Gomes, lvone Stlva, c.arlo- Lage e o morro da Viuv.a, e d.en- !eternamente gratos, ' . ' 
pell .. da Pr3HI de rora, ' . ta Rolla e Olga Barbosa. . ' tro da qual não se pennittirá o t 

E P?,que? Incuria? .~esculto;' 1Notas reíigiosas como todo sonho, ell~s ~x- I S,~rs: Adal?erto Duarte_ 'SII,\'a, tráfego ou permanencia de qUais- : -----.---~-. " 
, . E.a, Interrograçao conlmua, cons~ l ., ~ ~ pressavam as ten~~nClas, ia. !~~lIb~..l Gottardl, Joao M: F~r.n:tra, !quer embarcações. até que o i • ' , , 
rtlrlgmoo . o coraçdÚ d-.:.;;. c,,,;;t ..:s. ser:: i h ~ A~::GELISjbO . tentes ~o s~u eSpll'~to, Eram : '-~il~...O Rocha e Att~mlrQ~ Blan~, «Jalllí lO tenha cffectuado a ama- !Ainda ha pessoas ; 

. que expllcar se P<>S!3 a caU,ia des- ! O rev, 1 aocre,do.. C~sta, na vagos ncscJos, út!se-Jos que se : ~htnl, ! t ' ragem, ~ nUA tomem taDé' 
se abandono. . : 5.ua segunda cl?n~erenCla T'~a- cstaI."pavam em sonhos pro-: , - ,.-.r..- II «A Aviação Naval incumbir~ : , - - . . • ,. 

Tal desca50 re\'?ha e. tere profuo- ' Ilulda na Egl'eJa Pl'esbyterla- p~etIcos do. seu futur~, Oh Li . O d,~ de am.a~ha, asslgnala ~ ~n- se-á da guarda do apparêlho, ! _ ,-:- : 
dameote os cathohco~ smceros, que , na pl'endeu a attenção do seu nao deve nmguem deIxar de 1Dlversano natal.clO, do nOS50 dlshn- ' que será rebOCido para a ponta! 0 0 rape que tmh" cahldo em 
sempre invocaram, com lé, aqüdle , granrlp. auditorio falando sô- prezar os sonhos da sua m04 II cto conterraneo revmo. padre Jayme! do Galeão, : desuso, volta, novamente, a s.er e~­
santo, nu suas horas de p;tdeClmcn. ! bre um Sonh? Prrtnrbado--r:, c.idade! Sonhos de amor, de CBmarª" reitor do Seminario de I «Concorrera 'para maior brj~ lpreg~do e, desll.' V~l.: com fms ver~ 
l~ e attr~bu hçãC. . . ' ,th~ma extrahHlo da s?e na b~~, tra~alho, d,e ~ever, de honra! iAzambu)a. Ilhantismo da recepção à vossa fdadelra.mente .Justificado!; ,Acab.a 

Mas: fos.e a Cidade IOvadlda, bhca d~ José na prlsl1:0 de : Elle P?dla mterpretar por~J . - I.chegada entre as i:i ~ ~~ . _!4' \Io- ' de sei mtrcduz~do ulJ!-:ape _curalI· 
de ~ublkl, por uma epidemia qual- ! Pharau mterprctan~o dou; 50- ,que sabia ler os semblfmtes} Transwrre. ' amanhã, a data ao-! ras». - ' !vo que tem fello grande succ~!so 
quer. e veriamos reproduzir-!e as : nhos. : dOlli seus companheiros de i niversaria da exma. sra, d, Clelia I Ina Europa e nos Estados Untdos 
scenils de que a UfJssa terra foi ; S, ,rev, fj!7110~ s.ua t!lese ~ú~ prisão: I)S seus s~ntimento3 Caldeira, esposa do .nosso conte~- f ,. .-...- .. --... ---- - -..._.- Ido Norte, Além de ser muito 8gr.'1:' 

~~:!~:~' a~a d~\~~~s~õ(>~ud:d°Élaieil~~ ; ~:~~I~g:1~;J~S~ ~h~~ ;:r~nu~1~,~ ~f!~~:smeé~tl~:;P;ggJ:~~:;;;= d:'leSu~~r{::oT~b!~:líacÍe]~~~~~~~ i Em QüElX40ft i~:a:el'te~ ~r~~~~Je g:!~~:~~:.sPd~
!~ía a imag:'!m para a rua. ef!! pro- : dizendo: Por que razão es: ni.r o innoeent~ e o c":lpa~o, Estado. j ESTADO ~O CEARA. !co~bater defl~xos de5entupin~o as 
cIssões lugubres. entre la~tlma! e ; hoje o vosso semblante ma D esta arte faml lhe fOI a 1D~ - - ; Eu, Doutor Nilo Taboza Freire, : nlmnüa obstnudas pelo! catarrhos_ 
in\'ocações compungentes, i triste dI) que ú costumado ter-prctação. HOJe somos desa..i Decorre:' ani~~ã, a data nataJi-1 medico pela Faculdade da Bahia.! T:ata·se do producto Bayer dl:­

Cumpre /lOS catholicos evilar que ~ Elle~ Ines responderam: T lojados do nosso contorto, da! cia do- noss~ 'Prelado conterrane,) I Attesto que tenho r""ito .uso em i nGmlDado Oxan, que se apres.enta 
~c verifique i5S0-.? que seria desai· : ~enJ()f) um 8~nh.o, e nã~ t nossa ~r::nquilJidade, da nos~ ! sr. Leonel '-:Ul, a~ente aposentado minha dinica do EU~W: DE' ~.: sob á for~a de uma embaU.agem 
n:$:l prova de ego:!mo. 14ucm no-lo explIque, E dlS~' sa paz, tivemos um sonho, E Ida Companhia NaCIonal de Nave-J NOGUEIRA, do conhectCfo Phar- ' elegante, 

Quem tem a palavra? ; lhes José: Por ventura TI< o qUE' nos mostra os nossos! gaçào Costeira, Desta upital. !maceutico Chimico João da Silvei~ j NilO hll d7f1uxo. não ha. Qbstrac­
: pertence a Deus a declar: - semblantes,· Não ha mais pri- ! ~ Ira com excellcntcs resultado em to~ i çâo das narIDas que resl3tam ao 

.. .. i ção? Contai-me o que vistes , são capaz de nos reter: para! Passa amanha; o anniversario n3.~ i das aHecções de fundo luetico. Iseu emprego, 
A 23 do mês pas!ado, falleceram ! O illustrado orador inicia ~ o céo ou para o inferno, eis 1talicio do sr. dr. Urbano MulIer ! O referido é verdade e aHírmo ! 

e fora'!I sepultadas no cemiterio da : sua conferência dissertam) ' a altemativa, os sentimentos ISalles, juiz de direito da eomarca : in fide g1'adw;. 

,. Serrana. no vizinho municipio de ; súhre O sonbo, O sonho r: . hão de DOS induzir a umdes~,de Brusque. i QUEIXADÁ· (Ceará),25 de\ 

SãO José, Maria Amorim Bonsfield, i historia, O sonho na sciencL tino onde, pelo juizo de Deus,! ~ ! março de 1916,
,- de ."- 2 hora~ de ida.de", e Rosa iO sonho ~a vida., E em pa!lid ~ontados o~ noss~s. s~mhos, I Fazannos amanhã, a exma. sra. ! Df. Nilo Toboza Freire. , 

Lmsa de Jc!>us, solteira, de ~ 100 : l'esumo diZ O rev. O segumtf. mterpl'etados depOIs,Irao go- Id. Adelill Ayres Gama Mello, es- I i 

annos de idade ~ . ' .. Que teria perturbado aque: ZHr ou sofrl'er as nossas al- ! posa do sr. Joao Ferreira de Mello, ' - . - - •. • ..... i 


Morre·se. em qualquer tempo: i Ie~ doi~ _ prisioneiros? NP. mas, C.,?1l10 os companheiros 11 tclegraphista encarregado da esta-! T I á 'I i 

morre-se cn<inça, morre-se moço, i r'lI a prlsao, mas, um sonhe de Jose no carcere do Egy- çAo de Sao José. I eegralJ!m"! progem ora: 

morrC· ié velho. A morte chega j Sim, a lembrança dos seus, pto. --: de Ribeiro de Barros ' 

quz.ndo chcga e, ao chegar, n~o 5e !separação e o castigo, o temo' Terminou s. rev. a sua, ! Deflue, amanha, o anniversario ~ Rio, 1,----Está redigido da se-' 

vai sem levar comsigo aquell~. a ide perd~r a promoção ou .' a.preciada conr~rência c~w ~ da gentil senhorita Stella Caldeira.' g~iI~te fúrma o tcle&ra~1nla trans- ; < 

quem honrou com a !lua visita. : cargo, nao lhes haViam abah mando a attençao do audlto· i irma do sr. d,. Fr.rnando Caldeira, ! ITIltudo pl!la commlssao de rece~ ' 

Foi e, parece, será sempre aalim. i do O animo, Um sonho pertm l'i(1 para Jesus Christo typHi- ; juiz federal substituto, !pção aos tripulantes do «Jahú ... á ; •f 

enquanto houver vidas per ceifar. ina-ines. eIltretanto, o cspiri , cado em .José, consitando a; i C)una, genifora de Ribeiro de j 


O que, por~,?, no~ fez, pensar fo-! to. causa.~lhes embaraço. !tod~s fi procurar o Salvador : O di" de amanhã, assignal!i o : Barros: , i ..,
rah~ as d.....<: .!-::!.e.des nOhf!C<ld",!õ. r.r. ! Na prisão desses b?ffiCfi:- ' comando-lhe os seus sonhos, !anniversario n4lalicio da senhorinha ; .A ~ommlssào ~~ rcccJlç.ã~ 1 
r~lSto. de nblto: 2 horas, e .1 00, an- !descobre o o!ll;c1or um nos as , . - -- - " iL~iza Debmbert; filha do, i'>r. Al-! a~)s aV.lad<?r.c~, ~P!!~I:~?~; .. s.:nt~~a i 
;:~s. Viver duas hor~s nA~ e vIver.: pectos da. VIda pl'csente, ' Ho,]C, -ftS 19110ras, ~ EgrcJa l fonso Delambert, Cf)mu\,erClanlene,-! VIV!l alegna M IUI ~ , ~"' .....,," P':- l ~ '" ..: 
L mergulhar na eXlstencla e relor- Iquando ate na procura dos Evangellca c os amIgos do ' ta praça, IllCIr<1 pe~soa a abraçar o seu ~ "'~I' 6 P f' .'.i 

-nar ao mysterio onde o 'firyl crea. ! prazeres ha alguma cousa do , rev, dr, Tancredo CORta, rcu- : =: : glorioso filho, á sua chegada 'ao 1 ~ q..... rr U"""j 1 
dor elabora ~ojgma.tic;1mente assuas l triste e inct~rto-. sombras QUe'lnidOS no salão social duquel- ! VIA.JANTES ; Rio de Janeiro», j }l. ti fiXO!>; t, \1 

pn~ducções: vermes, f1ôres. homem, inos ffl7,(,~ ~lcfi~har f' :t.m~~gll - la cgl'P.ju, prestarão ,uUecLuo-1 Acha-se nesta capital, em visita i ' ... ' --...... I rH :~~~ •. 
Un1ver~os.. , .. I rar O e~pl~Jto, Nu pes6onallda-1 5a homenagem l.l K rcv. !a seu genitorsr. major José O'D{)u- !- _.- ' ....- -..-. - .-- ._,- -" -(---,' -- ' g f!J 

, 

Entre aquellasd~as horas fugidIas ide ~e .Jos~ encontramos um, Amanhã, no c~llto das 11 ! nell. o joven eatudante : Fernando I re! superintendente municipal da~ ; ': - . 
e il'lt.elles cerp. longo! annos ha to- i enSInO vahoso e opportuno i hol'Us, o nosso lllustrc hós- I O'Donnell. 1 'li ·d d R 
do u:-:! abismo qu~ nem as lágrj.: fjuu;tuo aprendemos da capa-l pede prcgal'{t sõbre « li tcn-[ ,que a Cl o e. _ ~ (I a ,~ 
mas,oem as alegri~s, nem. ~s des. : citlacc de adaptação do 1I0-, ~[J.çr~? de Chr!sto~; c ~ noite, ! Está nestd capital o ar, dT, J03.0 I' il;NFERIUA " : , , ' :t ~ 
csper1l:nças. da~ Vidas .vlVldas e. m<'m, .q.uc ~ndla usar a blus:l a~ 1.> horas, sobre -a lJlyo.ca- 1de Deu, Fo.ustino da Silva. juiz de Está, ha dias.-"enfenna, a: exma. : ,,: 

por Viver Jamais enche;ao. porque : ;10. prJ8~on~1~'? f', cODRcr;-ar ~ I' Çao de um morto, na Blbhn». ! Direito da comarca de Tubarão, sra. d. Arnbella- Cnllti~ho ; di. 'Silva. ) -- , 

es~e e~paCI? de te~'po e o symbolo i antmo, " ..;",U Jde~lJ C O seu ~a EspJrltlsmo i - ' esposa d" sr. Alfrcdo "<Juvêriat :da i . ~ "
~
Clbstracfo da tr~geOla humana.' : n;!!ter. h;- .José quem na In-l Hoj,c, ás 19 horas, o çentro ! Procedente de Tijucas, encontra· l.Silva, 'pr()fessor/ de des~n.ho da Es- ...~ .,' ,' ..: :.,;,~ ", ' 

AqueJle ;crztnho que passou duas : tuprütaçu.o do sonho d,e seus j Espirlta Amor c Humildade i se nesta capital, o sr. Jaeob Tava- !cola de Aprendizel A,ltf!ccs. ; .: 
klra~ de Vida, de olhos fech~dol : companhelroR, nos ensJnIl ha- l do Apostolo realizará a sua I ,. - - <-, - " --:.'t~,'- - ""'~~. __ ~ ~.~ ., . .." • • - _ . • 

w ) mundo (como e~'!. pr~xe antlga- ; vrr, entrE! en~arcerados. es- ! costumada sessão publica de I)~~JCIOKlIOK~OII 
i.· 

)(r,1c:nte, praxe que la vaI sendr.l ai·! p€'rança de VIda. e entre os doutrina, '~ ', I ' 
t .... ada. porque já estAo nascendo ]que carregam Unho e purpura, - _.... ,. -. - .. -~--.~- I P 11 1)01 

~ 

c:anças~'othosaberto" na ansia i ccrtezade , ruinae morte,. ! Conve?c;a-~e por~i mesmo: ,, - e es eDl Dle ros ..~ ;- . 
•' ~ apn·Cliuas aventuras de Tom i Os ~onhos perturbam maJs A eXj)CnenCla tem, sido sempre,. _o ~.' 
f :ix'e os beijos de Lya d~ Puni.. ,), ! a vida do 'homem do que uma melhor me~tre, e"é< melhCtr prour ' ~( ~ 

aquelle serzinho, dizíamos, q.uasei pi~isão, A. difficuldade da vida por experiencia prt;lprí" o poder da' EM TODAS AS CORES . 

que Mo chega a ger umanola fttme j humana e á dos sonhos que Emulsão de Scou plr' melhorar . D . d d' h d ; 

no cnncerto, em geral,d"~sh. armonico; : não H.üham expUcação ou n sangue _e augmenlar o wo do eVI O a gran e sortlDlento receJll-c ega o. 

da vida, Ma~ a ~ que morreu aos I cumprime nto, COflJO' Nlo é por casualidade que ~ vende-as ~
i 

~ 

cem annos e morreu. 1":'I.teira. es.sa é. ! ... As Interpretações não per, a Ernolllo de ~Olt é rec~mmen· Com 10.1' de desconto sobre os preços marcados 
de certo, um poema humano,uis- I te nccm a Deus,. diz ,José,Elh: dada pelos medlcol de quall loda. 

temente.vibranle pelas amargllfu l OüO se achtlvad e: masiado oc tU pa.rtes do mundo, m~s sim por- )( 
 A RA.INHAela MODA .
::1: d~:r~~crr;;rq:: ' :obr~:;~ ! CUlf:~~l P8i~: ~~~~ngad~~t~~ ~::I ~~~t::t::nd::~nc~c"X:.t= M _ 
<\uem a (iusse rellorir Da, ....nt•• , Sonhos de ,José 58.0 conheci- peln sua. propriedade. forlitican- M~~""""W'WW"W'W ~W"VI'W"VI"W'VI'W""" 
.oIei rí~1 da maternidade. ' doa: infantis e exquJsltofll taJs teso I.~~~~~~O

ir, 

http:des~n.ho
http:cgl'P.ju
http:cODtemplar.se
http:mg!"a.ta
http:cora<.mo
http:lgO~O.so
http:d~dara.do
http:qual~u.er


_____'''''''_''''' u IlôItT ~HI). Sabbaoo. 2 de Julho de 1927'''''is:,,_~-',.~"''''''__ ''''''''' _____~_ _ :....:;;;:.;:;;:.;;.:.;......:-==-.:..:.:..:;..;::.;..:;;;;;;;..,,;;.;..;,;,;;;.______________________ 
I , 

.-. ao hesite! 

Se precisa ,de um autornovBI para as suas vlagBn~" , ~~B 

muna á' vantagem da rssiltmkia 11 Gar~GtffristiGodalor'Ga 
li lt ~u;nu'S iVW sp.!ni.' n'l PI'd~rlíl pgr~do mOÍür UU ,paI,)· UlUÚ U ' j ~u uuu, osUI U 

quaes ~ossua elle toDos os requisitos dH 

Força~ resistencia, ..elegancia, 

economiaedistincção! 


~Qm~~~ ~~~~ u~n Studeb.aker, ~ âü~~m.~­
U~l mâl~ ~vf.1~~ ~ ~~~çs&jl'~~Ü~ Muiiia, 

f[, 11 
~ l(fH'qaii~O. 

_-.-.-......-..............,....".,...............,.,.....,' . ,.....,.... ..........,."..".....,..,..l,~Jlt~TA~R;.,,;: ,;,.,..,...-...,.,....................._
____ ... ,.... '- :;,o::].,.:;.J~();.,.....".;H;;;.,::.,.;O~R.;:;;;,.N.::..,l 
, 

.~!T~ ! f.(/jNSttrHif)l)' 'PELO TI0l:tHiELMf... 
Dl O SU:'.·i:':<·(?:i1nQf.n:~.E DR. 

ç .. ;~i .:'':: j+,'i.} [,L (i\.::.~f~OI P.~lffD, ~~:~~~' t,~;al l-i 
ITI: ~ll cor"s,equ€!) ,C,lãS " 
UI li rle funestas 


Com o poderoso tonico 


App, D, N, S,P, sob n' 373 dl 13--1-1919.Vinho Creosotado I 
DO I'HARM, CHrM, 

.I(){;" da ,';iho ,';i!l:l'irll I 
()~ ('(Hl\';llps"('H1t''!'< tp!"ão 

"111 imo,. I ..".dl ali", IIsau' ,t (lo P!'Õ~f' f.!TlUHi(~ toni('o
I. 

do" 1'111"'7"'8, 

Milhares de attestados 
~l~~(lico~ e tI(, pessoas (~/II'~(lus 1)1'0\';\111 


e~Mª grnluh, v."I·fhu'~ ! 

V!I{t}ILlO COUVIU1Ef{ I Q cutadn.) (tt:s't'cr.tt- t 
rua ~{'.:llo Oonça lvt"lI n. 2, :~lW';i;:o d,' Lyra A.ttislk~ 

Rlr;f.- .- Rio Grande di} :~111 - 71 dt" Março mu", 
IllITW5 Srs. VJtlV A SI LVEIRA • fU.HO 

Fazem 3 annos qu(' es.tive atac.d(\. d~ SY"HllI~.
I ~ {tr<;r'J v(> !\'~nd()-s~ no meu corllO rb~umatismct ~ U1.­
Vinllij Lr~~~ijlafl~ 
(~ER;\3 nn rf's<:oço , braCil di,~ito e outra ahaixo c!(, 
P'~!!l) e"q!l!!r~(' •I F: f'mlJ/'eyado ('fll/I Indicad 11Clo ORo VIRISSI.\1O DE CASTRO, et 

"audosa memoria, a usar o ELIXIR DE NOGUEIRA 


S/I('feHHO dn PharmacCllfico C/limico Jo<'lo dil Silva SilHira, ob­
3crvd". prescripç!lG do rdtrido "J/ledico; ust'i reill ­

la~<'lH·.,te es:!'óc gr"nde depurativo e quandt< fermj'lel (l
nas Tosses, Bronchites, Ca­ 5 ~ vídro, ja eStaVa cem grande melhora, contim.ei 


tharros PUlr,10na~, Dôr nas alto fi Jecimo oil iH'e vidro, fica; 'do completamente 

c!l rado . 


Costas e no Peito, ue- A minha cura e conhecida por diversas pe~Ma!'. 

~entlo esta tlcclaração testemunhada por pe~~oa~ quI'


paupelamento, Fraqueza mf' crmheceram :juill"!do dD<:nle 

Por ser a e)(IHe~sA.o da verdade, ....igna. , rogo 
 O[PURAltGeral, enf,m em toda dn (ur .. do VIRGII.IO , C()RVILHER'. Raphac.lde,Lhano.qualquer molestia das vi Cl';egocia ntc .li r,l13 Gal. Osorlo 110) o mai~ ~f.gur~,:c dé~urali'o.

respiratorias, Silvino louzaainha. Testemunlla. rfgtnrradClr t;DUrifira10, 
______ _ o _ ' _ " _ __ ' _ _ _ ___' ___ _, __ ~", .ií~mllll(nl1(il~mnm~11~1I:r,71~ügfI1Iil~iIlJtfll:m"~n~~1I MI~ftmlv do ol!!;ml~mDGrande COIJSUlljO: 

Fl"lrmul" dI' Ph,rml\C4)nUco 

Jo'rnucj~co G1ffonlTEM ssa ATTnTADO ~A V~Z Indica(u •• preciSfUl: 
Affec.C;Oe:s cutlllleas,lsy­

D~ p~V.~! phlliUC3S, eSCroDhulosas, 
herpeticas, rheumaticas, 

ulceras chronica!<t, boubas, 
eczemas, (dnrtros), cn1pi­
'Ctns, c em gcral todas as 
dOC11Ç3S deVidas ~ Impu· 

reza do sangue. 
DEPOSITO GERAL 

Pt}arll1acia c D"ogariã 
'" 9AUDE DA MULtaR Francisco Olffon! 

A1&hV. ..._ i i BRO~l•~"'" 1· de AI.r~. 17 ,. e-.:.ee.v'" ~•.-..... ~ .... ) L...................... 
-

http:VIRGII.IO
http:contim.ei


,. 


if! 	 o Estado Sabbado, ~ d. Julho d. 1927 
_.---.--- ,~..-._-...-...._~~-~~~- ....-..~~. .r. r,....,~..... ·_.~~___ ·~~ .......-;:;a.W"...........=.=""''''''''' 


\ ' ,
\ , 

" n r.DIDn~1Tl'3Z consequellcias funestas, • j 

H UII. rL. quando IDal curad~!iê
tIj. ­

l~- -: (JOlll o "VINHO CREOSOTADO";. 
·do PhaI'DHu:ellt!eo Chlmlc.t> JóãO lia Silva Silveira, autor tior" ~ 

I!~-
. ~ 	 "Elixir deNo8ueira" 
'h _ 

'.~ 
-' 

'.~ Opini(>es valiosas de illustrados 

~;:: clinicas sobre o valor curativo. 

J_i/Ic­
',j ­
,~ 

!.' 
I 

~ 
;...
'. 
, .. ~ ,& 

i J 
do appal'elho 	 re:Jpicll-I 

s;;;
i.a 
~:-.; 
.~ 

ê. 
" ~ 
j= 
"co
1= 
ICI 
, ~ 
' 1:1 


~= I 1 D•. r M. do, Re;, 
 I j. I
Dr. J. S. Pereira Dt. A. P. de Carvalho ~~n:ad: j:;::~:srt:~~nl:a~); :-Dr. A. L. de F. Seixas ... ' ;::~IPe~~r:1 ~r:nicac.ia Dt. O. A. C. Me.seder 

'. 

, 	

...bons effcitos no tratamen_/. .. magnifico$ resultado! no,-organilmo, já normalisando el... com real applicaçâo nas compror ada. todas ai vezes com o. melhor proveito
"o 

" 	 to das BRONCHITES... tratamento daslesõeg broncha. robu~tecend'J OI argãos re~pi- moleslía~ BRONCHO que .l'''e OPPoltunidade delnas affeç6e1 do ,apparelho. pulmonares... ralorios... PUL-MONARES... emprega-lo... reSpirc. lorio..o • ,. 

• 	 11. 7U I1) j EITlpT'P-f](l{ju t"on) 8Ue(!~BS60 gn~ todnb <'"lA Tl'tOl \<'At iü,":'> d o opparGll)o pQ,,:,;pil'aiop!o, ~'Otno; Tosses. a'.h'Ues, 
I Calarre Pulmanal. - Os Inemlcos. Cblorolicos. Neurasl~enicos e Depauperados toplio \ '" nta!"'H1'; dO', u.sa p Q5t" GRAIIIJ( ilDNICO•".. 	 --_._---_._. .----- - ._----_._-_._._._.. .. -- - ---_. _-_._- ._. . ._. .... .. . .__.. 

• 
~--• ~~ooooot)O~~:t~~·~~~«Á?@ ~fP~,il~~ ~"o0r:'!0OOG: i lQ:~~~>IC'IOK.'\IOtClOOK~ ! 

!li t 	 POL_~~J~~.J }l",~,:({~~~;,L~ora . g:S ~nAm D~P~~IT~ D~ HAnM~Him ~ i 
~f li"u PLarm"'-'i" s~. A G " ;',':C'AI\ } ..... ' _{ .,..r~',,;:

A')I..J , U.;\ 'jnv'II"
l' u· o"ha,;c.a o ! . .. P"I'I'CIlllhda!)falw11 .lflIt

1'. I' ai;* {~ 11 (fO(j ULIUI 
"',' .... ..J 1" 11 -~ iJiH t ..J 

~ .Íll	 ', ~ C J:1 O 

" nlP.lcmSd.o Jlt' IJl f'n i: ~;dadfl,,] " " f ~\fH... .o :.nr. do Illo fI •. .ll\ndro .fJ UDlvel"8.idadfi de Coimlnll nUBl}. i' <.,nann a HP(' t~ .. ,tl .'g 10 i.!é ~ _ ~. L' (fi'1u); e . ';T;l grand;oso patrimonio legado á lhe· 
i.)(* t):I;I'{,,/\J.-)EIJL.l/\ ( If;llin) (, 1 	 1'" "r .~_ . ;J.!ij ·l;! 'f.<l dermat{tlr,.,:: ,_,l. ;ijJbs 2') M:ii05 de élcuradcs estudos. ' ~Filial do Brasil = S'ío ,JH"l,U i ~a nua Vi~k:t ~ I~ i') ~ . ~. ~ Cu ..., :ud a. a. I'JualIdade d-B !pri<h..!'; 1I.0'\-"aN ou ,;<]- .. - """---_~_ ( , ( " . " !~~~:

" ""to ~ :;.;;- "/ Iha~, t ilnlO htlma,,~s CO";V ne: animaes, r. mUItas doenças da ~ , ~ Illll\1\ \i\1 \';-;-r:TiTi"Ir\ ~ \ J\ nlc1l5 IInp?rtante do i RIIS 
!!' I. ,,~' -- , -f.\, ~"' ~.' . '. p(;lic C .la cab~ça: Ulcuo::~ . Qm'imadlôras , !n1ccçOes , Empi- ~ I il \ \ ;I\P" \\\~ ')1 mundo. "'cd,ll,has de : DU~tPTS/::iJfi.~~ 
f?' M': ~ '" '''• . -;:... ~. nas. lln h.. '1."Osa. e tn. n,,,,,nte). Ulceras syphfHllcas . ..Q \ \ '11\.\\\ .. 

' \ 

,.,\ . . IOd., la~ 'dcx, ;( Os riJtS sio orgias muito·l ': >:> ~ ' ''''. s". ' 	 (4 ' 1', . . o,,~? _.m R
~ 1 -4 ,(~ i .i\ . :>ft: .'.._ -~\('. al gUIT:2.3 [:2nCer(!<; w~ . . ~p etr;r!l. Darthro~, Pannos do rosto, 0 '0 ~.;~ ..-r-:=-=.~ jJ0.IÇOCS, CC0111CCI as j:( ; incambidot peladelicados.f' ~ I 1	 ':-- ' f/p ~"-' --- ;! - r:. ~p : nh;;5, ele. etc. JndlspcIl5<1V{·j .aos futlhoHstas e ~s damas Ao :li ,~~ . _ . COlMO a~ m~~h.~rcs em '\ i natureza de filb'arcm e cx· 

- ;"El~ _ ~i,07l.., " para adherir o pu (!t' arroz c bterc~i:iflr a cl!~is e p:lra masl\a~ens. ':vt, V-	 todos os patzc::;. To~los ~ pelircm .subslancia, veneno­~ \ç;;':'..(--.:.LP~~ ~ ~ . Curas m'l.ril'"ilhos.:l~por tr)d a a parte. Aonde a IUlnnll~ $ , ~ 	 o~ lalll~l1ho~ c ~~uaIJd~. ;.;:: SAS de diversos orgãO!.~-.. ~... . ,_ ~n;'a vac. di<!gando• .1s C~I .. JS. & rep'ltação c: a sua procura fi 'Õ dc~. {te 8, .1Ié ~40 bar· p Perturbada assa runc:çio.
"o ~(. ......... viio augmcnlandn, diA ,I di;:. Qti !Mdo IOGOS a conhecerem I 'F:i. x { ~s. a DOIS Tons:, Se· (' i os produt:tos que deviam &eI'~ ;', , '", '/ será O remcdio de ma ior triump! , ) em lodr) o Brasil. D. Ca. ' ~ 	 mltOl1a~I"ls. ClrrOIn.lllcas ~ ebminadoa. sio TCti:1oe e $e 

:~ rolina ~'8Ihare<" de Joínv,llc. CU" u com uma 50 caixinha, lima U c a 11~'.l0' Methodos r!' lançam na. torrente cireul. ~. '" ferida de 9 an !1'o"~ Temo:; centenw de curas Hemelhantes !II O fj I~:r ra faCIlitar a aprcn- 1<' tOria '-produzindo teran in­
{ .' Ado~t?da já em fTll l ilS casas dc saude c grande C» Q (17.agem, ~; toxicaçoes. traduzidas paT 

dores lombare$, pés e pmta' 
1-. J\ ' ". 1.';.:.. ."\ ~ ~ r('sponsabilldaúc w,r cinco ;o;ll llfl !>, 1Il'2110S os c:;ltagos call- incluY.:la3, dores de cabeça, 
oi: Diio. ..w ~:n008(){)O n q1J~m fll' 1l1l1wbJ' (~nm pro ;IH O~ t'nl:otlOcIHh"'e:'t- ., " sados por ,1'::cldenlf~ (lU desc'-' ído. ' i urina suja c com máo chei­
0::... .Phiüiii i'o-.rn·'A:-:;eüR .~ 'i'm ,f~!!~~jH('. - ~;u '1 ( !at. h~)rilla. A - PPf:UIII (~a t,a it)t.!4)s ·Ilust,.·arJus gl'uti:-i ! 

• "'cllda em todas cai . : sob n. y', ~ ~., Jarantias! I'or tO(\<l5 ilâ millhas !mtmÜI1IC<lâ assunto a ª~ ,l snicdar~~ÕalrC,aa-s·tl,;.enpc,• .~,drameamc,3al....5·\) 15, 	 11 

ro, falta de ar e de appdi­
!.. {'''''ur.o "'.,.1. irriiacio 
n-~võS'-~. _. . 

t .. A POJlUHI ; \ j'1inan( ~Ura. "pprnvada pt: :~ Exma. ~aUlJl ubllc:' c nome regIstrado. • * )l I 
~~. . A V 1 [, O: 	 ti Y. ao Representante Exclusivn no Brasil ~ i 

A. PASTILHAS RIN~Y 
(P.AflA 03 "IMS I( eEtlGA)~; ~~i:6~;;~n t~~,~~b~~:~~~'ifi·c~~r.~~c,~u(~il~c Ii~fJ ~I~~)~Ç :~~~~,; i~~of~' ~;~fI~Vt~~Sa~'e8~'~a~:;'lo v;:~~~~ G lS doão S~ i"'torello ~1 Sjo l.9 'unlcat que c.ombao 

~ ~ di!ltlej ro Previna-I'e conrra ttln. Saiba eX igir o Q1Je quer , 	 a L-' LInha MngyaTl.l L rll' S, Paulo ;( I ' tem. Q curam esta~ motestiu. 
( ~ Pecam preço. correntes a E. A. Gil çalv"" O I SAO JOAO DA BOA VISTA el)rn toda s.gurançL *, 

Ae PASTILHAS RINSY 
Promovem e auxiliam a. 

; H,~.""~og;·~~ ,,~t)§tK;.·~"O· ;;~ ··;. :iUlfi ~ttOOOOO(tOGOO I 	 )( I 
i i«)«;~::«:*:liOlc.'O(gX-"OIOIClIOlOIOlOtCI i funcçiJes dos OI'glO& atae.. 

dos lill'lpando-os dn intptt­
tU&$ e liv1'8ndo-os das into.. --.---1 Banco ~e Crudito Popular eAuricola ~e Santa Catharina I xieaçõ~. panttndo • -pre­
venção _ euta em pou.c.o 
tempo, a todas a:l tdadu e===============================r.[ Sociedade Cooperativa de Responsabilidade I~imitada I ambos os ,o:,os. 

A,' . Yenda an,' tocia •I Systema "LUZZA TT/» I phannadu. 
COM~. Di ""OllUCT'O$ ....IN.. 
RUA. uanoA.O!• .'lIl _,. ~AULO

RUO· SACK 
Rua Conselheiro Malra n. 6-2' anoar i DIt, WILQUI:N"SVll.AeqllA t 

:; Arados, cultivadores, ur81les, semea~eiras, etc ! EndC'rcço 'l'elegraphico -BANCREPOLA...-Flol'ianopolia 

ROSEIRAS (enxertos):
EMPRESTlMOSi:-OBRâiiçis E DESCONTOS Duzia 35$000

I Represl1ntantes excluSivos para o Estado de Santa Catharina: 

li I Faz toda e qualquer operação bancária Pé 3$!;úO
HOEPCKE li: Cia. FlorianopoUs iCorresponãentes em .todos os municipios do Estauo.-Ac- ' LARANJEIRAS (enxertQ~) 

1 _ ceita saques pm'a qualquer parte do Brasil Oliiill 48$000 
; 0,<: (/eposilo.~ f (!itos nesle Banco Uyl'a'l1l.s6 t/l'lltTO (/(! ..~/p Estado Pé . 4$500'" 11 F1LlAES em: Biumenau, S. Francisco, Laguna é Lages. Para JunhO' Julho, aceitatDol 

Mantem em deposito todos OB modelos lIormaes bem como um grande I I>EPOSITOS: g~~:: c~~~~~~~ t~r~~t~~v~~I~ .1' pedidoa de laOl ojciras a . 
sortimento depéças sobresalentes. . PRAZO FIXO 10 .1' 300$000 o calol 

"- Conselho Dlrector: Armando Ferraz, Florencio 'rb. da Costo CARLOS NIl.SON11===::==-::::::::.:==============================:!:! e Des. Joilo Pedro da Silva. 

!,' 

http:Uyl'a'l1l.s6
http:r:nicac.ia
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,__deulhOdO_I_927--~-y-n-h-l'-ll-'Q""'--,-"'~~llM', :..:::~~~ I\ '. ,~~j~~~_~==~=~~~~~~O~!l8iT~A~fl~f) Sabbado'-2_____ _
~ ~ 	 ~ pll ~ \ tO KNCU DIHWnUNOPOl,I ~ 

~~ 	 borlos ! Chagas I Inwalldez! ~=,	 RheumaUsmo I Eczemas!-
~~ 

'l~~ 	 Um horror!!! IJOmw. \Japolla .' ~ 

'Ch~a:n\· .do Sul no dia 4 de 


çõ:s~~~~i~~ m~~~zD~~~~t~~_~~~h~a~31~[il~~s~~~d~~~aSpt~;:i~õQui~~eJ~ IJulhó, e srufá depois para Par'ana~ 
cabello e das unhas, faz as pessoas repugnantes! Ataca o Coroção. o Baço, 1guá, Santo5 e R io de- Janeiro. 

E" d R"' B G t ..... . .. P IRecebe Cll rga,5, encom,?~ndas, vaJo~ 
~õé~g~o~' ~~vid~~~, ~~l~~:.!. 'Ertl~~~~~ ~/~~r:~~ pc~~:~I1~ÕU~~r~o "~~ã~: Ircs c passagelros=, 

" I~~ 	 j
~~ 	 a Co!gneita, a Loucura, cmfim ataca todo o ·orgadisnlo. Elim;nae a Syphi-I , 

,1,a, lis..fr~ I~SI~fos~~~.i l~oQh~\~l~~~ :~~~1t~~~ I~~~~;~:::;. ' , \Aspirallte Naschncllto 

~\1Nsle;~a~~ÁjSIta,quer manifeSlação da S-zphili5e da Bôba: I E ' esperado no · norte no dia 4 


O RI.l XJ H U .-I- não é 5U um grande Depurativo um energico prepa- Ide Julho e sahindo depois da in­..... 
. ~~d;n cc~~~~~s ~o ~~~~:Il~~ E'p~ri~ncic~osnat(~u~OJ~I~.~P~~~}; :5a~o ~;: ~1~s~~5: _t;~~~:~ve~~;:b:a ::r;a: ~~~:~~,~ 	 Iricaepela sua acção bactericida e porque não ataca o estomago nem os Imendi\s, valores _e passageiros. 
dentes não produz eru[lções, ao contrario, secca e faz desapparo!cer as 
feridas. Não contem arsenico nem iodurt!lo, sendo inoifcnsivo ~s creanças.J~ 	 I 
°A~~:tit;, ~~~~~~T~~;~~ do~ 7n~~~i~g~,t:~;:J~~r~~Hi:l~~! que solfrc l11 de Chata l\'Iiranda(-fi' 	 prisÍlo de vel1trc. Ot"sapp;treeimo!nto de todas as manifestações syphiJiti- Chegará do norte no dia 2 dcNero od iava a StD>Jl ~~~d~s~~ ~~uc:~e t~~lP~~eumatismo c affccçücs dos Olhús; finalmente a !Julho lIah indo depois para o porto 

'J~ I AT'rESTA UOS : Ide La~ul1a. ,Recebe carga,. en­
' 
.~ ...J. barba ruiva l iS~:~S (\d~~~ih~e~u~~tio~s~~I~Sit:I~)*~~~W~~,S dos Hospitaes, de espcda- commcn.,..as e val::$. 

,­
' O. "" . 1l : " J:S!f- ;n:::t'":-;:.~,.,~ rf.m~ l~a .;ll!":, l'::' ciii'l. por ~,mil!í~, !-J<!5~,11· II ~~~~A!:'~:~;e~: primeiro tom3r 6 vidros ,.lo! BLI Xi lt V14. E' o l i! e 01UtC. Alcidio" ~ .... lnandlM a cl :hde eb ;\00':.1, l:n11::: o cuid.ld:-, ~.! b:,r:,,"_ r I m ,~i.~ ha,r3,to de 10110s o.s pl'puf:ltiv?5 porque f:lz efic!to d~sde? l' vidro. Chegará d.o norte no. dia 8 deI .~atl UCIXC paraam;tnna, ~?Ill C~l' , loJe Illcs:lloalomarob l, J,X I U,H1.4. I lulho e sahmdo dept:!!s pa!'~ c:: 

~r 1 Vende-se em lodo 11 Brasil r~~~~!bl!c:!s dn Prat:l. iportos do Rio G rande, Pelotas e., 
NOTA :- En\'Íarcmos GRATIS 11111 livrinho sckntifko sobre a syphilise te Porto A legre. Recebe ca~gas , 

.,;:,~~ ~g~~'c~~(~~~n :t r;:~~~.;~ 41 '1I ~n~~ . oAI~/ . . . 1\ () t!l-sejar. , Pedidos a GALVAO ení~~~;:::;~ ~aIPr:~: f;sSd!eN;:.""", !\'embro n . I, (sobraoo), telephone"'''---'--1 

!~ 

j
~ 
'" 

" AO COPr1Pr1ERCfif Ef~~ - GERAL I ;i~ ~YiLCoe'í1~~~~~:cN~tEL: , ~ARA~JEJRA, M.AGALHAE~, & e lA. communicam pai:'" I LOYD. 
os devIdos e{fCllos. qU(I dlssoher.am amIga velmente a ~ua ~rma, que glW! NOTA: Par). os v;\w-ea que au ­

~aTbear 's('" cem u:<1.\ ra"a nesta praça com o com merclo de Fazendas por a taCildO, conforme ' eOl"nl'em nOR Ratorl:~ ~<:Ita Agen ­.. Valet ',_. ! ~ . 

prazer e. como ,1fi., C i::.~S,"!"tJ .~; distral.to n. 609, regis trado na Junta Commercid em 2 de Junho de! cia põe à ·lispop-jç.ii.o ·d08 sellhoreg 

~- laminas . est as e~tã("' ~f'mpr e' :.'!....-... " . 1927. e de ac.cordo com o Balanço encerrado ~m 2i de Abril p. p., I~I\ssal!eiro!l o rebo('-ndor ..:Ollanaba.· 
ret irando-se os sacias ST5, José Duarte Magalhaes e Romulo Noceli, liw\ ra..», .y p.rfeitRwente apnrelhado, para~ Cada bmin,; dura 

~ 	 nes e desembaraçc:dos de qualq uer responsabilidade f" pâgos e satisfeitos ~ t& l 11m. 
C'CI 	

J 
tI..,! seus haveres, ficando a cargo do socio Antonio Laranje ira todo o I

liE;.. Ac!i,'o e Passivo da ~rma extincta . 1,-________--: 
Floria nopolis, 30 deJunho de 1927. iI 

! !.a/'aujf'ira . l llogalJ/(ir'8 d~ ela. :'ca 	 [ê)oQ:lada
II Ai/lol/lu Lft"/'fmjeira'= Concordamos '- .fosP D uartl' MO{lalll(;es


'.:n u """I~ ~ .'. ~w }or"rr" \ ROJlw l o :VoceU 
 "UNICA"= r:.:t-	 i 
:&::I ...~ I -	 LARANJEIRA &CIA .. ' p"ticip,m"O comm,«iode p",. e Gontra feridas, fr iel­

Ma.....ade '- a. e)~.. ."~--. -·r..~.~~.·t~[Jp \do ,interior .. sua organização de '1ccord~ ("om os. termos do contracto ["as. sarDas e assa.. =- ,,1U'a~ . :- - li í \, • iH ~ I registrado .em 30 do C?1; ~cnle. na Junta Comm~f(:la l , sob n. 614,. cm 

~if.. K' ...... ,.,~~ ~ A 1succesS80 a nrma LaranJeIra, Magalhães & CHl., de quem assuml1am dUl'as. 


Atrla, sua~ -;OO: 1'"~J~~!6 Jam~ilS Itodo ... Acti·.'c e respon~abilidade do ?assl\"O, A nova firma LARAN~
,---	 Vendé':se 113~_-:rr::?- r.': -~ ....~_-, ~'-:: -;-:-;~-=' ~ _ IJElRA & CIA. contin ua (unccionando á lua Cons.elheiro Malra , n 72. 
-~ :=J ~ -- - ;!.._~'::'!:;:.:.1:~'----=~:;;:;"""h.....-;:.~~...E=r=.e com o me!mo ramode Fazendas por atacad:.. amphalldo~o com o de "ph~rmania MnJnrnn".. .....\> s P""':.;'''~ 'f'"J:. ~~~ Armarinhos, tambem por atac.ado. P reparados para aHenderem a mais IIUI ~I uü~ a 

,.iJj -"'>:-~~U;~"TA6Ciii ~~' MI "'\'::--"Ir"'"ES~"'"~';'~:'i~:J::~io~~~e~i~o;1::::e~en lc:;:~ n , .ep"lerenCi' .empre dis- l /f, n° 27A ' SúR"'- a ~ RA"'-'-~	 ' 1'.,,0 (. (1H~'E E
fi u:: -.; ..... H 111 ~jt-o( 11 " LarmlJt!l1'a cf- CIO. -- r

-' -, ~ IVI ~~ R A ,..R I '7 -r~;~~~:..:' ,!)' @ EscripturaÇão mercantil 
----4 

!<i EMôalicõs:- w VA'~NCELLOS & CIA. EHõEIiECos: ~FJ'.',1 F.....I. I-I. K Ol)tl ições práticas por preços.;: 
11:1 Depositarios 	 Blumenau--Sa-nta Catharina accessiveis. Informações 

nesta redacção.fscriptorio eDeposito 	 Caixa Postal, 118 I At f t d J B b' 
fmgn d" Rnr/ar,;, I ,) 	 Tdp(Jr.' f J/PEIfATlIfZ ~ reac os e uoeo e am u ~ I Í;~ .Chaves Será gratificada a 

FLORIANOP OIAS pessoa que achar e 
r.t 	 elltlegar n~s ta reclacção um .. mólho" =» 	 I ~ 

d ... chaves, perdiC:!o nesta capita l.~~~~~~Em~~~~~~~mli 

ª 
'~ 

11-=-=-==-·--=·=----=-====11 ClU8 DOU DE AGOSTO ! 

E 	 CHAPA i 
;6 

ACASA ROMANOS P residente' -Colombo E. SabiM 

~ V ice ~ - f tJyme Linharcl 

::J I . Senctario- .JOrlO lU. F. SituG 

2 ' - ·Odcn)iu Olí"e;ru 
\' T hrsoure iro- --J n.,f P. Glal1(lf/ê recebeu as ultimas novidades para o 
2' -Euclides Gen til 
OradOf ~,D(. Nereu Wamo"~ 

JJoiorin riO.'! Soc-i(j,":~ INVERNO 
:o
-:. 	 K,, ~ha. Ckume·Jaine, Lã-qUadriculada. Faill(', CLUB 12 DE AGOSTO

Chanhlng de lã, Drap i[Jglcl. Jacq uard df! là , 
(, ) !) é l}J?]-.- Foulard, Astrakan. PelJuche, Pelucia de seda,
.. Vf'ludfl , muitas qu~li,larJes de OTTO)l A~ Pre-~iden te: Lauro ,.in/lOrcs 


Vlce-Prellidente: Jo~é Gil ,V}; SE J)il. em lind'lS radronagens.

"" In, Setrelario: J. Bap/l'.lia Pereira
., 2". S ec retMj'J: Llfi~ Ah'e~ de Souza 

I". Thesümeiro: Jooquim G. IVdlo 	 o remedio 'ideal para a 

~ 	 Ga BaI) fIe pello, l':("harpcs df· seda. BnlsR!-I de 2G, Thesnurein: Ce/. Carlo., Tuulois denticão 

couro. Luvas ( ' Ortl punhr1s , Cabur'hões. Orna· Oradf' r; 'Pf()fe..~30r IV/anelo da C(lsla
JIj 	 m~~~f.~t~~~ ;n~~~:I~~d~ur1~mentofl T)ara. ·-;:r:-- tid of' , Vcst liarios de 1f!é1lha MUITOS SOCIOS 1I0rt(' do P~b.: ..... D~sc: r~flslh3, 
para ( reanças. Illcninf's e "'i'nhOr8s. Caj')tl..'l PhoSI)hOlto, Caldo e Lactnsc. Itm­'-i

•., impennea'rei>! para homen':i c meninl>~ , Escripturacão Mercantil r~~J;;I~~s Il::·~(r~~~~;~ ~IZ~II~~ 

-1 
 A ula; particulares a preços como seJ:lm: Colicas, Vomitas, 

d jco~, Informações: rua Il1s0 mnljl,S, Dia.rrl1éu.lndl"vo.l­
{50, e lC.Scmi,1t 

Quar1as , e Se:x ta~ . das 
o mais completo sortimento em artigos 18 (.abrado) 

@ni.'O 2.$:>00 


" de in.,erno só na l··o ..tlfh:~a ~ ..,ngol'(la tL C.'i:lIu;a
" D~ptuitari(\s J>3t.11 o Br••i1:Santllnnll, A,.ujo &: Cill•• Rua 
__Pesembargadol' 
Bucnos Ai'CI, 15 (2' "ndar) Rio ele Janeiro.''i CASA ROMANOS Gil Costa Vende-.e em todas a. Pbarmaci.. e Drogari•• 

de.tA pnui.," RUI CONSElHEIRO MURI N. 2&\ , " 	 Advogado \ 

ir' 

http:distral.to
http:dlssoher.am


I 601: /LLl1> S"oo.,lo, 2 de Julho de 19'Z1 
_V' Ti , 

~a GI'II)PC, Urcnu;hl Le l~ IU\ Tubel'culust"! 

o PRiMEiRO ENTRE OS PRIMEIROS ! "CREDITO MUlHO PREOrAl'-' 
vencidos 	 4 de Julho= ÇRNDIOSO SORTlIO==4 de ,Julho

I 
\'orquc deveis iU$crever-vos neste colossal C'úb de Sor_'i telos quanto antes 

1<. 
' I porque tem seus livros rubricados e encerrados pelo fiscal,Ontraloss,~ do Oovl!rno federal. • 

porque ê o mais rico, o maior e o mais ~ forte Club de 
' . ) SO!'teios do'Bragll. ,' :C' -">T""'..... effiel·IO s"nsa'"1·ona'l" pOrque recebe apenas 1$000 decomdbulção. . 

-"'-, . ... .. ,.. Y porque é cI que maiorpr,.;'lo paga'm relaçloa co"trlbulç~o 
; E se o CONTR,ó.TOSSE n~o:,~iodõzii '~ i '~ifeito que- ~nn"nciamo" •que CObra., "· 'c, _~ " seus :-:i· 
desde Que !eja lomado dC! accordb com o que manda ó rotulo. devoh·ere:- porque tem dois sorteios mensais .. 

:j:! h~!~!ldt.'lleia mos im~ediatamente o dinheiro do custe. R. de Sant'Anna ! 16-Rio. ~~~~~~ ~f~~~iS~~l~~~s~n~~~ ;~ail~~à aos seus associadr~_ 
Rio Grande do O eífeito do CONTRATOSSE é ·verdadeiramente mara\'~lIlO&O emC~i porque afferece um aballmcntQ de 20 .,ojo nas receitas medi. 

()$ prirnâros! ;'f! 

esta ~oqucnk 
meSl1líl. que de ~~f;~de~s.tOr!;:~~d~e:Tf:h~itd~ ::~::: ·~r;:c~;;e;~s~:;:e~~h;~i~.t~ffi~ -:- PO~~~I~di~~_~litcit:;::~~l~~5~xtraô'rd illario5. 


~~',rlà'c ~:~~",~t:l~~~nq~~~ 'nclhor :lpprotlvl;~d~;i~~~~!~~ . rJ~ cacissimo na T ubercuto!c 'tómalldo-o convenientemente. Na sua formula porque paga., os seus premios no mesmo dia do sorteio_ 
 "I
magnihca t:ntram o intrato de guaco. o thl ocol e oUlros medicamentos que Jlllrque paga premios em d~)mici1ios .l1"t', : ;:J ! ~ dv 'i ~:c ;::1:;1.. fará .3 mi nha \ ' ,)l agr,'ldCí.:lda •. tornam o CONTRATOSSE um grande tonico e reconlti:uinle dai porque Ililo Jica cOm Os premios em ca.;a. .

Arlhur ,13onifl.1do da Silt'a I vias respiratoria~. Publicaremos 5<"mpre um aUest",do ca'8... sem.tltI, denlte: porque não sorteia llU11lNO$ vagos. .{Firma rceonhcl'idoól) i0$ milhares que temos ~ecebid.o, espontaneos e verdad& ," de pcJ~as ~q~PU~lic8 todo O seu regulamento para conhecimento. 
o RHEL".\L\TIS.\\O. ag:u<l(l ou chrünico, articular · Ide todÕ Dr~laJ~~~ !F~'r~e:~d~~s d~ ~~~h:.e:~rli~o abalisado e professor .,por~u~I~~~?ia tmnsfcrel:cia de outras ('~;presas c não coti_ra- :.: _ .­

. r~~~.~5~ r (~':o;1~~~~~_ni11~).~ ~~~~ I~e~~e~~cdoe ~~f~~,~n~~O~~l~~: : cathedratico da Escola d~ Pharmacia e Odontologdia do Rfio de Jadneiro, lH::~~~ f~~~la ;~~lo~iO$ ·proprios. 
f;1fnltl b do pdn Clnl!H.':lk c"peu ahs-ta cm ~'PHIUS. Dr. . : elc. mandOl:~no5 o ;;eguinte attestado ; "Attest_sn o. .. in ide me ice", porque realiza os seus sorteios com a preSença do fiscal r;(!.~, F:cdl'rk-n \\' Romano. a mars\'ilho!a elflcacia do preparado brasileiro CONTRATOSSE, dera) (' do publico.

!cumpro o meu dever de n;edico. aconselhando-o e, receitando·o de pre- porque uma só CadtHneta num mesmo saneios podc ser pre. ;.:..
() d j:\LE:\"OG;\L - t,), ,1 1 ~!,;jCO .-1· j" "iill'J.!10 li;l r~' · t~:." ·'. ',e,. "".·, '. qu-..lqu., ou', o. no "."mb,t~ "; lo" e deprocedenci~ I"y"aea. miada ma is de uma vez. ~ n'l"ic_'in d ,~ ' Ct: ;1! l'nJ~h, c',)nln PREPAR;,iio ~CfENTléi. ~ " ... ",-" -. '.'-'.. a "of> 

[iWlhCl1l' { i.:Ü·~ n: ('f(' ~'el1d l) " nu:~ ::levado r,ro:::m i , ·.. DfPLO· ~l~; ~:~c:i~:uO~m~~~~::;,~ ~\"has~!~:i~: :~~id?::ª~~'Ri~udet7~~:i~o~tit7 	 :~~!~'''' :':~G',.,~,.1:;,~ou~~,~ri~.rl.f.U:.li.5.'..~o~..p~~gr~,m~,),.~•...~~~.. ,~~t~o~t~i~~up;'â~u~:~lel~~gOC~ :\\A DE HO:'\R.l.. · di~t in l"l;0 e.; t:: :> ~ ;l~ r.1r3 1ll1'nle (üf1ced id a~ ~ I b 9 9 O J F d d R h F' h 'd ~ .. ,' ~ _ ;: _ _ 0:':: 


i> c '':;H t": 1"':,ilUm ,) u t'>l dcp ura !i\-' l 'Ol1:'Cf!lI !O. .,_".i. :deDez:o:m f(., I ! - r. o...o__ ~~~n::...s a oc a- ITrnarecon eCI a,. porque tellldia mar~ad()chortl para realizaroseeussorteios. 


~~~.~.•" -	 porque com a rriaior rapidez a,i pl1olicidadl' do resultado dos , O l' \ 1r' ,\" OC'\[ t'n' "1 - .' ' 11' l'h rj <]· u[)' !:S· 'l~ - , O COi\iTRATOSSE. v~"d(" -p- em tod;!~ l!~ pharmar.ias e dr()~arias seus sortci05. 
K. ' .rÇ,".·,,~.'·,..,~.::.~~.,.~~.)~.: .I, ,f.i:,:~ ~,.:~~~\~ii~~~~ ·; ~~ce~;:r~'~u;~!t~;~~~:a~~~~;l~ pedirem 	 rC~;~!r;~~~a st'lIl iYelH,Ú'" extrnBr­.;. ~,'~~'·"~':~~J;t~,~.f..}, :'t ~'. I~ i; , . . ' :~f: :~~~~~~; o CONTRATOSSE nM dr\em I..... aUj(: ulltu "lg"n, os s~:. s 

~ . . • ... - r . ~ ".. , '. ... r; [lOlque I:u ~ta arlna:. 3$000 tI,na caderneta J,í com dIreIto a 
,\pr. D. .\;. S. f'..'\;. 2i i :\". 3 ..-\ tlSi ~' ~o./ 	 um sortClo 

['~'~	 D ti Paguem as sua::; cadernetas em dia~!~~Z!~::lli:l!!E~~iiE1~~l§~m~!il~~Ii~' 
.. 	 -"O : epure seu sangue Cad~rnctas ? soas do ",CRED!TOMUTUO PREDIAL. 

.. Habllital-\'os!!! Inscrevei-vos I I I 

~HM~~O*%\'U~@""HH!ft:l~~Oa;}O~OO~Q: Forlal~ça seuorganism'J '~!!m:~!i:'!li~~m9amamlll'"~"~~ -
~ O . 	 .!~ 
'f.1 R ' pô! 	 QI 
~ I fl\1~1 I IlIn 	 ui A -' i­
fi U]UI VIU... !(jl \ ugmiZn~e seu peso 	 ,\\ 1\ !\.· TC~ ~'5' 11 1\ ()h 

. ' I'~I;"''''' ' "".Ao""~ Onnn+nrlnC' : : 	 ,"" MQlWi ... í OJ ülUUU0 ~! Com o tratilmeato pelo Eli:.ir dea_ G! Inhame, o doen t e \;7qH::i"3menta h)i~O) uma- II O Q. I trangforrnacão no ~cu C3tildo !!ef"id~ o 
'lU' l) ...·rlOS .\ltl appetite é!uitnwnta, iI dtg:est.5n se faz -com 
~ .fi 11 i, :;. facilidade (dt.vido ao arsenico). • côr 
~ :(& torna-se rosada, o rosto mais frc$co. '.. MAn
il! R' r h- ali 

il 
melhDr disposição para o trobalho, maisg 10 L 10 o · força nos musculos. mais resistencí~ á ~THMro 

~ ~ ! fadiga e respiração facil_ Milhares de homens e mulheres TOSS. 
fi , @! O doente torna-se florescente, mais ~~g~~"~ ~~u~aaql~e:a s~~i ~~~~e:,e'R! •aAõNC!tIIft' t ~ 

~ Siio 0:-; ('ig'an os ' \lU' t odo.'"- o~ ti u{~ '* ~I' gordo, sente uma s~nsação de bem estar l;1refa dos rins to a de filtrar 05 DOIiES ItUSC!U: 
U @~ f muito notavel. O Elixir de Inhame ~ o venenos ~ impllre7.as do · 'LAiUíS. DóDIiS. sangue. Si 1 
!.•. h'-tu ),olll ~:nsl O der(JIJI /IlHIIU' . !f.:.j unico dc:purativo--tonico, em. cuja formula os rin~ sedl'll(raq~l~cdm l'tn cOJl~e' l 'NÀ5 eosTAS 
~ . 115 trf-Iodada, entram o arsenico. e o hydrar- ~ll~~~l,Clfalla t: d~('s J~~c~~~~o~~c~ua~: I AESFAlADQS 
~~"'''''''~''''''''''''''''''*'@ !(IIaot) @:~{H).~((\!:i I glrlo e é tão saboroso como qualquer li. quer oulro motivo, não POderãOI 'EMGER~ . ;, 

- - "qy~ ... r;I?ii"i8'-'V - " .: cor de mesa. exercer as suas funcções: o resul- QUAlQUER DOa, 


I DEPURA - FORTALECE - ENGORDA ~a~~r~;:a~'i q}~~a~~om~t~ri~~g~~~l~~~ IlELO C!OIlPO" .. 
-.•.. - ...... ".-G . •.. S< .•. ft.,.,,,."".............................._ ...é ll 'DO " " """ "'0"'' >7 ' " H,· AllPLIClUE O'" ""- .•••"' 	 O.. ' v;"d" dahl di versas ",olestla,. 
~~.. "lY ~ ""'~!j"'r.'W~~~._~""?JIJT~4Y~ 'ijliV..1IIJ~V 	 Os . :symplomas mais eOlll1l1UllS :EMP1ASTRO$'":' ., I do mal dos rins são a dih nas 


~ rr l-=~ I GO I~O X O ::" :xotCO(:a)tOtOCOGQ)'1:)';:~ )tX)tO.:(>Otx\ ~~~!~S I~o~as (~~l~e:i~~s; ~~::~~Si~~J~ "DftENíX ' 

"'" 	 ~ cunslantc c sCllsaçào de abatimen ;~".K._ ~",TI~ 
~ (i\lARCA HEGI~TR~\DA) @~ ... d . ir). falta d~ torças, de<iordens UH :. ...J'<~ , 

-EX.ISTE MA 50 ANHOSNL 	 'ih Estornad, O, Hga. 0, lntestil).os nanas, as v"," teo'de" dó",r	 ,PEPGUNTE ;:JOf .i: ..\ d ' ~(:s dr~~~~... ~r~;~;~~110"CO Ill I) elllpr!'- ! ~ Di4"estõe~ di~ ceis . 	 · rh~~l~:~lC;I~enças uo~ fins,:-'LrlHÇ à'o 	 azia, rmsão ,!e ventre , vomllos,e.n não 
fEUf11M/GOl

", . 	 I· W jl'ios, don's de cabeça . v('rtigens, dor e peso no c~tomng:~ , )( "t.!lldn tratau,ls, chegam a ter (Oll~. F I) pr()l' es~() mai ~ SPgllfr) e maiS unpo O: galltra!gias, uélstriles , hepatlte;.;, enteriH.'s agudas ou c hrOnJ - * scqllcllclas fatacs, acarretandu cal

2 X v"",la emdt~,d~~a~; .r~;~:'ria, e cas,,' ! i ~~~,';igr~';-1;'r~Z~lo c~:::i~,,(~~e~~~ore~';'ç6:::'esso' I" .... ~~~~.~ãf,.e;I~~~:".~i.~;~[~dásl~~~g,:~~
G - fi H.hmnuat,ismn, ISYI,hilis, ImIHU""za do :Sall~lJe ~ . t I d B - I lMPURT.c\NTE 


' de ferragf:ns. O · Eczemas. dmthros, ulcera... dltonicas rebe ldes, CI~fil1l1- )t O UN~tl~r~;I~: al~PILUtÁ~g'E f OS FENiX-(Ph011íx:~ ê I) unico 

~.. PEDIDrJS a EI.H .i AUl)O HOH.;\; A se com o antigo e afamado Rnb de Summa, de Altredo ~ TER pala os nns teem e::lad.o c_u nome do leg'itime.. e,mpfastro.

'iPI ... 

i

. de Carvalho-- Mi!hares de attest~ ~os de pes1ioas curadas_ d f -. d 50 ..
g I J ~)' 10 f'l' I·.
._ 

~ TO~8«., BI'ouc'litt~R, AlnHst,a ~\~lrr\u~ tE!~ (~a~~~~~I~n;~a~s a~l!go Exijà n~ pharmacia t: 00­

@.;~~';.~';;~~~;;;;~.: 'I:'.:. a::~,~?1~i~~t lt~:t~J:;'~~~:~0;~~0~{;;~:~i r~~~~,~:a~ ªa ~1:9::I~~,~~O~b~.~~"~~I'~b~~::;::;:.:;Gr;;;. ~~i,t?~ig:c~d~~i;;~~d~ ~~ 	 S

--_.- - - -- NeU1'RNt,lunlia, eligo"alll~nt.o ~H~I'VOHO \I '" 


Falta de memoria, phosphaturia, convalescenças das _ .__,_ 

moleSlia,,. ,u ram·se c"m" H""'atogcnol. de. Alfredo de lI, PIL tlLAS OI: FOS.TEV. .
lJ',C." L: \\ Carvalho . E,,-traordinario eon~um(l pelo~ propflos medlcI'5 

~ ~ L.i 4ut;: têll1 usado e inn'lmeros Sttesl1dos. }%. VARA OS RJ~S J' 
~lat(~rinl pbotog'ral)111('0 (Ipilapto -~I~el;~!II:ct~~~~::i~: !) ~~iC~;~~~~ ~ 1\ venda em todns as Pt.onn<Jllô\& 


A~rt'a Phl!lIa:Ql, de AIfTe~o de Carvíllho. l't!ilharis de curas em)E~ f OSTER·McCLELLAN CO.
.."..C tudo n Hra5il. FolCd de usar, não fXrge purgantes. Caixa Postal IOb2 

Rolllilms Chapas A' "tHHla eu_ loclu o BntniJ Uin de ~Janeil'(r
I

Filmpacka Revdaclores Deposita rios gerais: Alfredo de Carvaiho & Cia. S 
Rua ::!O de Abril, 16 .. R.o de Ja.neiro 1,...---------,o, ''''I ..... q h S Paulo e Minas Nas pnnClpaes DlOgarias H' r MORRHOIDA' S- -~' oor ue a \\1~~ltiautp, vale 1)O~tf\) M8 rem ..tte para (Juahlucr)(; t I: . " 


Experiment~m as novas emulsões de films Agfa. ;( lugar ~ As hemorrhoidas trazem exci-

Todos, os tamanhos em stock. \:.':~:;:~JIOIC!OIOICIOIC t" •• ne,vo.., icregul"iclade na 


Julio ""~()jcikielfie?; evacuação, má digesiaó, ' , lonlu­
i' RUA pEODORO, 16FLOHJANUPOLIS ::~~,vdi~~:n~~"::~'~~~::. _ /::: ' 

• 	 JUVEN-lJJiDEAi~:EX:'Al~;D'R:E ~:~ ~~~i~~o;a:ic ~:e~d_:sa:!ar1; 
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